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RELATÓRIO DE GESTÃO 

 

1- INTRODUÇÃO 

O presente documento foi elaborado na sequência da prestação de contas relativa à gerência de 

2025 da Escola Básica Integrada da Vila do Topo (EBIVT). 

Trata-se de um estabelecimento de ensino da ilha de São Jorge, integrado na rede das escolas 

públicas da Região Autónoma dos Açores, tutelada pela Direção Regional da Educação e Administração 

Educativa e que se encontra sob a alçada da Secretaria Regional da Educação, Cultura e Desporto. A 

EBIVT fica localizada na Rua de S. António na freguesia da Vila do Topo e a sua tipologia deve-se ao 

facto de ser uma unidade orgânica onde são ministrados os três ciclos do ensino básico e ainda a 

educação pré -escolar. 

Em 2022, foi criado um documento com vigência até 2032, intitulado “Uma escola numa 

comunidade – breve história de uma escola jovem numa comunidade antiga”, no qual se encontram 

reunidos os principais aspetos do passado histórico da escola. Este documento visa preservar, em 

registo documental, as características do meio envolvente, destacando fatores geográficos, históricos 

e socioculturais, podendo ser consultado na página oficial da EBIVT. 

A missão da EBIVT assenta no princípio de que ninguém parte do nada: cada indivíduo constrói o 

seu percurso a partir do que é e do que possui. Neste sentido, trata-se de uma escola singular que, 

apesar da sua pequena dimensão física, assume grandes responsabilidades. A EBIVT desempenha um 

papel fundamental na educação e na formação cívica da comunidade em que se insere, promovendo 

um ensino de qualidade e contribuindo para a formação integral e consistente dos cidadãos. 

A sua principal ambição é que os alunos desenvolvam competências académicas e sociais que 

facilitem a sua plena integração na sociedade, tornando-se cidadãos críticos, conscientes dos seus 

direitos e deveres, e capazes de atuar como agentes de mudança, num ambiente participativo, aberto 

e inclusivo. 

A visão da escola traduz-se na aspiração de ser uma instituição inclusiva, promotora de 

aprendizagens significativas e duradouras, e de se afirmar como uma referência a nível local, tanto pelo 

sucesso académico dos alunos como pela qualidade do seu ambiente interno. 

Por fim, o lema da EBIVT é: “Uma escola para todos e para sempre”. 
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2- ENQUADRAMENTO 

 O Conselho Administrativo que iniciou funções em 2021 desenvolveu atividades de planeamento 

financeiro e de análise da exequibilidade do Plano Anual de Atividades da Escola, bem como ações 

destinadas a assegurar o cumprimento do Plano de Escola da EBI da Vila do Topo, orientado pelos 

princípios de continuidade. 

 Este órgão promoveu ainda momentos de reflexão, análise e planeamento de investimentos 

necessários, tanto no âmbito pedagógico como ao nível dos recursos humanos e materiais. Nesse 

sentido, procedeu à elaboração de propostas de orçamento e de revisões orçamentais, de forma a dar 

resposta às necessidades da Escola. 

 Nesta perspetiva, o Conselho Administrativo deu continuidade à contratação de uma empresa 

para o fornecimento do serviço de refeições, atendendo à inexistência de pessoal interno para 

assegurar essa função. 

 Foram também adquiridos diversos equipamentos e materiais com vista a suprir necessidades 

imediatas, para utilização por alunos, professores e funcionários. Para tal, recorreu-se, à semelhança 

de anos anteriores, ao levantamento de necessidades junto dos Departamentos Curriculares e do 

pessoal da ação educativa. 

 No que respeita às atividades extracurriculares e de animação comunitária, integradas no Plano 

Anual de Atividades (PAA), é solicitado aos proponentes e dinamizadores que apresentem propostas 

que não impliquem custos financeiros elevados, uma vez que o orçamento da Escola é reduzido. Neste 

contexto, os maiores encargos financeiros estão associados ao pagamento de serviços de transporte, 

necessários para assegurar a participação dos alunos em atividades de caráter desportivo e cultural, 

que, regra geral, decorrem na Calheta (a cerca de 30 km) ou em Velas (a cerca de 60 km). 

 O Conselho Administrativo é o órgão responsável pela conta de gerência do ano económico de 

2025, sendo os respetivos responsáveis os identificados no quadro abaixo. 

 

 

Presidente 

Ana Bela Teixeira Oliveira  

Cargo: Presidente do Conselho Executivo 

Docente com contrato de trabalho por tempo indeterminado. 

Grupo de recrutamento: Português e Inglês 

Código: 220  
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Anos de serviço: 31 anos de serviço 

 

 

Vice-presidente 

 Paula Cristina Silva  

Cargo: Vice-Presidente do Conselho Executivo 

Docente com contrato de trabalho por tempo indeterminado. 

Grupo de recrutamento: 1º ciclo do EB 

Código: 110  

Anos de serviço: 29 anos de serviço 

 

Secretária 

Sandra Maria Reis Pereira  

Assistente Técnica 

Categoria: Coordenadora Técnica (chefia dos Serviços Administrativos) 

Tempo de serviço: 27 anos de serviço 

 

3- ORGANIZAÇÃO CONTABILÍSTICA 

O Fundo escolar da EBIVT é uma pessoa coletiva de direito público que goza de autonomia 

administrativa e financeira, nos termos do Decreto Legislativo Regional n.º 19/2023/A de 31 de maio 

que estabelece o regime jurídico de criação, autonomia e gestão das unidades orgânicas do sistema 

educativo regional. 

A organização contabilística de 2025 desta unidade orgânica rege-se pelo Sistema de Normalização 

Contabilística para a Administração Pública (SNC-AP), conforme definido no Decreto-Lei nº 192/2015 

de 11 de setembro e na Portaria n.º 218/2016 de 9 de agosto que estabelece o regime simplificado do 

SNC-AP, aplicável às entidades de menor dimensão e risco orçamental. Rege-se, ainda, pela Instrução 

nº 1/2019 do Tribunal de Contas e utiliza como sistema de contabilidade a plataforma Gerfip. 

Compete ao Conselho Administrativo da unidade orgânica tomar as decisões em matéria 

administrativa, patrimonial e financeira e, portanto, é da sua responsabilidade a elaboração do 

presente relatório de gestão que integra a análise das contas e das demonstrações financeiras e 

orçamentais referentes ao período entre 1 de janeiro a 31 de dezembro de 2025. 

Existe um manual de procedimentos contabilísticos organizado de acordo com o Gerfip, com um 

conjunto de regras e informações com vista a uniformizar procedimentos contabilísticos que garantem 

a execução da contabilidade de forma rigorosa, criteriosa e isenta de erros materiais.  

Os documentos de suporte ao registo das operações contabilísticas estão arquivados da seguinte 

forma:  
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• Alterações Orçamentais – Encontram-se arquivadas em dossier próprio, de forma sequencial por data 

de lançamento. Ao longo do exercício económico são efetuadas várias transferências, a fim de dotar 

as rubricas do orçamento com as verbas necessárias ao normal processamento das despesas.  

• Despesas – por pedido de autorização de pagamento e por data de elaboração do mesmo. Na 

realização de qualquer despesa é gerado no sistema um documento associado a um número de 

processo de despesa, a um número de informação de cabimento, de autorização da despesa, de 

compromisso, de nota de encomenda (quando aplicável), de fatura e de pedido de autorização de 

pagamento. Todos estes documentos são confirmados e rubricados por quem de direito e 

posteriormente conservados num dossier próprio, obedecendo a uma ordem sequencial.  

• Faturas – registo das faturas em GeRFIP até ao dia 8 de cada mês, que se encontram por pagar, por 

aguardarem transferência de verba por parte da DRAE. 

• Pagamentos – Os documentos comprovativos dos pagamentos, pedidos de autorização de 

pagamentos autorizados, estão arquivados cronologicamente e anexados ao processo de despesa.  

O sistema informático utilizado para a execução da contabilidade é suportado em GeRFIP e 

assenta em mecanismos automáticos de geração de movimentos contabilísticos. Trata-se de um 

sistema de gestão financeira e contabilística em que os movimentos contabilísticos e patrimoniais são 

gerados à medida que as tarefas e as operações inerentes à execução orçamental são executadas. Este 

automatismo é conseguido graças a um sistema de equivalências e ligações entre a classificação 

económica das despesas e das receitas públicas e o código de contas previsto no SNC-AP.  

Relativamente às demonstrações intercalares, a EBIVT efetua análises periódicas dos dados 

inseridos em sistema, sendo as mesmas utilizadas para efeitos de controlo e gestão interna. Não existe 

descentralização contabilística, uma vez que todos os processos de despesa se encontram nos serviços 

administrativos desta unidade orgânica. 

As reconciliações bancárias são efetuadas mensalmente e, sempre que são detetadas algumas 

divergências, as mesmas são averiguadas e regularizadas. 
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4- ESTRUTURA ORGANIZATIVA DA UNIDADE ORGÂNCIA 

 

 

 

 

 

O funcionamento de toda a unidade orgânica é assegurado por órgãos próprios que contam 

com as suas estruturas intermédias para a operacionalização e consecução dos projetos e objetivos 

traçados. 

 

 

 

 

 

 

▪ Assembleia de Escola 

Presidente da Assembleia de Escola e professora representante do 

pessoal docente do primeiro ciclo 

Cláudia Sofia Vilela Teixeira 

Presidente do Conselho Executivo Ana Bela Teixeira Oliveira 

Presidente do Conselho Pedagógico Ana Rosa Braga Paiva 

Professora representante do pessoal docente do segundo ciclo Isabel dos Reis Henriques Dias  

Professora representante do pessoal docente do terceiro ciclo Andreia do Rosário Lemos 

Representante do Pessoal da ação educativa Raúl Bettencourt 

Representante dos Pais e Encarregados de Educação Zita Brasil 

Presidente da Associação de Pais e Encarregados de Educação Sara Silva 

Representante da Autarquia Local Paula Borges 

ORGÃOS DE GESTÃO E 

ADMINISTRAÇÃO 

 

Assembleia Conselho Executivo 

(CE) 

Conselho Pedagógico 

(CP) 

Conselho Administrativo 

(CA) 

ESTRUTURAS DE GESTÃO INTERMÉDIAS 

Departamentos 

curriculares Conselhos  

de Turma 
Serviços  

Administrativos 

Conselho 

de DTs 
EMAEI 

CCA 

SPO 
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▪ Conselho Executivo 

Presidente Ana Bela Teixeira Oliveira 

Vice-presidente Alexandra de Fátima Lima Dias 

Vice-presidente Paula Cristina Silva 

 

Ao Conselho Executivo, em funções desde 1 de julho de 2025, compete a administração e a 

gestão da escola nas várias áreas: pedagógica, cultural, administrativa, patrimonial e financeira.  

 

▪ Conselho Pedagógico 

Presidente do Conselho Pedagógico Ana Rosa Braga Paiva 

Coordenadora dos Diretores de turma Ana Rosa Braga Paiva 

Presidente do Conselho Executivo Ana Bela Teixeira Oliveira 

Coordenadora Departamento Curricular de Matemática, Ciências e Tecnologias Mª Elisabete Oliveira 

Coordenador Departamento Curricular de Ciências Humanas e Sociais  Rui Jorge Teixeira Moreira 

Coordenadora Departamento Curricular de Línguas Samuel Leite dos Santos Rebelo 

Coordenadora Departamento Curricular de Expressões Silvia Maria Santos Ferreira  

Coordenadora Departamento Curricular do 1º Ciclo/Pré Teresa de Lurdes de Sousa Coelho 

Coordenadora da Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI) Paula Alexandra Silveiro Bettencourt 

Representante dos Encarregados de Educação Zita Maria Brasil 

Representante do Pessoal Não Docente Raúl Manuel Sousa Bettencourt 

 

▪ Conselho Administrativo 

Presidente Ana Bela Teixeira Oliveira (Presidente do Conselho Executivo) 

Vice-presidente  Paula Cristina Silva (Vice-Presidente do Conselho Executivo) 

Secretária Sandra Maria Reis Pereira (Coordenadora Técnica) 

 

Pessoal Docente e desempenho de cargos/ projetos 

A estrutura do pessoal docente desta unidade orgânica é composta por um total de 28 professores em 

exercício efetivo de funções. Destes, 18 possuem Contrato de Trabalho por Tempo Indeterminado 

(CTTI), sendo que 3 se encontram em situação de pertença ao Quadro de Ilha, 1 está colocado por 

afetação, pertencendo ao quadro de outra escola da região, e os restantes 14 integram o quadro da 

EBIVT. Para além disso, a unidade orgânica conta ainda com 10 professores com Contrato de Trabalho 

a Termo Resolutivo. 
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Por níveis de ensino o pessoal docente reparte-se da seguinte forma: 

Docentes da educação pré-escolar: 2 

Docentes do 1º ciclo do EB: 6 

Docentes de Educação Especial: 1 

Docentes do 2º e 3º ciclo do EB: 19 

 

Cargos e sua distribuição: 

- Coordenadora dos Diretores de Turma: Ana Rosa Braga Paiva 

- Coordenadora da EMAEI: Paula Alexandra Pires Silveiro Bettencourt 

- Coordenadora Saúde Escolar: Alexandra de Fátima Lima Dias 

- Coordenadora da Estratégia Educação para a Cidadania da Escola (EECE) – Sílvia Maria Santos Ferreira 

- Coordenador da Biblioteca Escolar: Rui Jorge Teixeira Moreira 

- Coordenador de Desporto Escolar: Rui Pedro Enes 

- Coordenadora do plano escolar de prevenção e combate ao Bullying e Cyberbullying: Ana Bela Oliveira 

- Coordenadora do Projeto Pensamento Computacional: Susana Cabral 

- Coordenador do projeto de Programação e Robótica, embaixador REDA: Hugo Bettencourt 

- Presidente do secretariado de exames: Paula Alexandra Pires Silveiro Bettencourt 

- Ponto Focal Manuais Digitais: Fernanda Melo 

- Coordenador da equipa de acolhimento de alunos migrantes : Rui Jorge Teixeira Moreira 

 

 

Diretores de turma e respetivos secretários: 

TURMA DIRETOR DE TURMA SECRETÁRIO 

Pré A Joana Serra Alexandra Dias 

PEREE OCUP. Paula Bettencourt Iva Henriques 

Atividades de complemento curricular e clubes escolares Coordenadores 

Clube de Programação e Robótica Hugo Bettencourt  

Clube Europeu Samuel Rebelo /Rui Moreira 

Eco empreendedorismo Mª Elisabete Oliveira 

Desporto Rui Enes/ Miguel Romão 
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1º Teresa Coelho  Miguel Romão 

2º/3ºAno Cláudia Teixeira  Lídia Melo 

4º Ano Mª Graça Tavares Irene Leonardes 

5ºA Ana Mafalda Madureira  Sílvia Ferreira 

6ºA Isabel Dias Mª Elisabete Oliveira 

7ºA Rui Enes Ana Azevedo 

8ºA Ana Paiva Andreia Lemos 

9ºA Samuel Rebelo Rui Moreira 

 

Pessoal da ação educativa 

A estrutura de pessoal da ação educativa sofreu diversos constrangimentos que se traduziram numa 

redução significativa de pessoal comparativamente com 2021, por cessão de funções ou motivos de 

doença. 

 

Alunos 

Embora a EBIVT esteja a assistir a uma redução drástica no número de alunos, salienta-se que se 

registou um ligeiro aumento no último ano, tendo-se passado de 75 alunos, em 2025, para 82 alunos. 

Estes encontram-se distribuídos da seguinte forma: 

- Pré-escolar – 3 

- PEREE Ocupacional – 1 

- 1.º ciclo – 27 

- 2.º ciclo – 19 

- 3.º ciclo – 32 

 21-22 22-23 23-24 24-25 25-26 

Do 

quadro 

Em 

funções 

efetivas 

Do 

quadro 

Em 

funções 

efetivas 

Do 

quadro 

Em 

funções 

efetivas 

Do 

quadro 

Em 

funções 

efetivas 

Assistentes Técnicos 5 5 4 5 5 4 4 6 6 

Encarregada de Pessoal de 

Apoio educativo (Assistente 

Operacional) 

1 1 1 0 0 0 0 0 0 

Assistente Operacionais 10 9 7 10 8 10 7 10 7 

Programas Ocupacionais – 

assistente operacional  

4 0 1 0 0 0 0 0 2 

TOTAL 20 15 13 15 13 14 11 16 15 
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5- DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS        

As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com a estrutura e conteúdo das 

demonstrações financeiras que estabeleceram a base para a apresentação das demonstrações 

financeiras individuais e consolidadas, consubstanciando-se em componentes principais do relato 

financeiro de uma entidade pública garantindo, assim, a sua comparabilidade, quer com as 

demonstrações financeiras de períodos anteriores, quer com as de outras entidades.  

Os objetivos das demonstrações financeiras são o de proporcionar informação financeira, do 

desempenho financeiro e dos fluxos de caixa da entidade, permitindo assim que um conjunto vasto de 

utilizadores possa tomar decisões.  

A moeda funcional da apresentação é o euro (€).  

As demonstrações financeiras compreendem as componentes seguintes: Balanço, Demonstração 

dos resultados por natureza, Demonstração das alterações no património líquido e a Demonstração de 

fluxos de caixa. 

Os anexos às demonstrações financeiras englobam: Identificação da entidade, período de relato e 

referencial contabilístico, as principais políticas contabilísticas, alterações nas estimativas 

contabilísticas e erros e os Ativos Fixos Tangíveis. 

     

 DF1. Balanço 
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O Balanço demonstra que o ativo líquido da EBI da Vila do Topo (EBIVT), no valor de 317 580,96€ 

é constituído por caixa e depósitos no valor de 47 866,74€, por ativos fixos tangíveis que representam 

cerca de 76,4% do total ativo e por ativos fixos intangíveis que representam cerca de 8,5% do total 

ativo. 

O ativo é composto na sua maioria por ativos fixos tangíveis que, entre outros, compreendem 

maioritariamente equipamento básico e equipamento administrativo. Os ativos intangíveis 

correspondem à aquisição das licenças dos Manuais Digitais, no âmbito do projeto regional de 

desmaterialização dos livros dos alunos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

15,1

76,4

8,5

ATIVOS

caixa e depósitos

ativos fixos tangíveis

ativos intangíveis
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O Património Líquido atribuído aos detentores do Património Líquido da entidade que controla 

apresentava, em 2025, um valor de 107 287,20€, composto por capital/património subscrito, 

resultados transitados, outras variações no património líquido e pelo resultado líquido do período 

apurado no valor de 38 109,13€. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O passivo apresenta um valor de 210 293,76€ e é composto por retenções a entregar ao estado 

e entidades públicas, por encargos com fornecedores e por outras contas a pagar em 2026. Estas 

últimas representam 71,5% do total do passivo.  

DF2. Demonstração dos resultados por naturezas  
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Os rendimentos do período corresponderam a 1.724.858,95€ e foram constituídos na sua quase 

totalidade por transferências e subsídios correntes obtidos, no valor de 1.549.101,12€ (transferências 

do orçamento regional, por conta das dotações orçamentais atribuídas à EBVIT).  

Os gastos do período ascenderam a 1.616.067,18€, com grande destaque para os gastos com 

pessoal, os quais representaram cerca de 91,4% do total dos gastos, valor semelhante  ao do ano 

anterior. Os gastos com fornecimentos e serviços externos representaram cerca de 5,8% dos gastos. 

Da análise efetuada verifica-se que os gastos com fornecimentos e serviços externos tem vindo a 

decrescer ao longo dos anos: em 2023 situava-se nos 9,5% e em 2024 posicionava-se nos 7,9%. 

Os Fornecimentos e serviços externos totalizaram 98.531,36€ de valor inferior ao registado no 

período anterior (diferença traduzida em 29.243,67€) e corresponderam sobretudo a despesas com 

aquisição de material de escritório, limpeza e higiene, encargos das instalações, conservação de bens, 

comunicações, deslocações e estadas. O aumento dos gastos relativos ao material de limpeza e higiene 

prende-se com o incremento de aquisição de materiais, considerando que o serviço de limpeza das 

instalações deixou de ser privatizado a partir de 2020.  

O valor inscrito em Outros gastos de 4 204,06€ corresponde a abates e lançamento de fecho do 

ano 2025.  

Em 2025, em Outros rendimentos, o valor apresentado 148 514,15€ diz respeito a receitas de 

capital ( Transferências por portarias para pequenas obras, entre outras) e a transferências da Direção 

Regional do Desporto. 

Os gastos com mercadorias vendidas e das matérias para consumo, transferência e subsídios e 

outros não atingiram 3% do total dos gastos do período em análise, enquanto que com pessoal 

atingiram 91,4% do total dos gastos no período de 2025.  

 

 

 

 

 

 

 

 

91,40%; 92%

5,80%; 6%

2,40%; 2%
0,10%; 0%

0,20%; 0%

GASTOS

Pessoal

Fornecimentos e serviços
externos

Cust. Mat. vend. Mat cons. E
inv trnsf.

transf e subs concedidos

outros gastos
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As amortizações do período ascenderam a 682,64€. O resultado líquido do exercício de 2025, 

no valor de 38 109,13€ e que corresponde à diferença entre o total dos rendimentos e o total dos 

gastos, deduzido ainda das amortizações, será incorporado em resultados transitados no ano de 2026.  

 

Rendimentos                           1.724.855, 95€ 

Gastos                                       1.686.067,18€ 

Amortizações                                 - 682,64€ 

                                                          Resultado Líquido do Período     38 109,13€ 

 

DF3. Demonstrações das alterações no património líquido   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DF4. Demonstração de fluxos de caixa 
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Relativamente à Demonstração de fluxos de caixa, verifica-se que o Saldo de Gerência Seguinte 

(SGS) De Operações de tesouraria no valor de 41 147,17€ traduziu-se na totalidade dos SGA de 

execução orçamental  e das operações de tesouraria.  

O mesmo SGS resulta das variações de caixa e seus equivalentes (fluxos de caixa das atividades 

operacionais e de investimento) que  correspondem a 24 656,31€ e do Saldo de gerência anterior (SGA) 

no valor de 16 490,86 euros. 

 

6- DEMONSTRAÇÕES ORÇAMENTAIS 

As demonstrações orçamentais consistem numa representação estruturada da execução e 

desempenho orçamental da EBIVT. Consequentemente, os objetivos das demonstrações orçamentais 

de finalidades gerais são o de divulgar informação sobre o cumprimento de obrigações legais ou outras 

regras impostas externamente. Proporcionam informação relativa ao orçamento inicial, às dotações 

de despesa e previsões de receitas, às alterações orçamentais, cabimentos, compromissos, obrigações 

e receitas liquidadas, despesas pagas e receitas cobradas, graus de execução orçamental e 

desempenho orçamental.  

As demonstrações orçamentais foram elaboradas de acordo com a NCP 26 – Contabilidade e 

relato orçamental do SNC-AP.  

 

DOR1- Demonstração de Desempenho Orçamental 
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A Demonstração de Desempenho Orçamental apresenta as importâncias relativas a todos os 

recebimentos e pagamentos que ocorreram no período contabilístico, quer se reportem à execução 

orçamental, quer a operações de tesouraria.  

Nesta demonstração também se evidenciam os correspondentes saldos (da gerência anterior e 

para a gerência seguinte, o saldo global, saldo corrente, saldo de capital e saldo primário). Apresenta, 

ainda, informação organizada pelas fontes de financiamento e por classificação económica de 

execução orçamental.  

Os pagamentos, recebimentos, assim como os saldos são discriminados de acordo com as 

diferentes formas de financiamento. 

Ao nível dos recebimentos verifica-se que a execução foi de 1 732 184,24€ que resultam das 

operações orçamentais do saldo de gerência anterior e da receita efetiva. Aqui 1 701 285,26€ provêm 

de transferências do Governo Regional dos Açores (GRA), o que corresponde a 98,20% do total de 

receitas e 30 898,98€ correspondem a receitas próprias (RP), correspondendo a 1,80%. As operações 

de tesouraria do SGA foram de 8 489,69€. 

Ao nível dos pagamentos, a execução da despesa situou-se em 1 716 516,13€ que resulta da 

despesa efetiva com receitas próprias no valor de 18 079,89€ (cerca de 1,1% da despesa total) e com 
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transferências da região, que representam 98,90% do total de pagamentos equivalendo a 

1 698 436,24€. Do total da despesa executada 55 793,88€ corresponde a despesa de capital, enquanto 

1 660 722,25€ corresponde a despesa corrente, em que 91,6% % é relativa a despesas com pessoal. 

O saldo para a conta de gerência seguinte (2026) é de 41 147,17€ que corresponde ao resultado 

líquido do período, sendo 15 668,11€ correspondente a operações orçamentais e 25 479,06€ a 

operações de tesouraria. 

O saldo a transitar, na posse do serviço (15 668,11€) compreende: transferências de entidades 

da administração regional (892,83€);  valor remanescente de transferência da Câmara Municipal da 

Calheta e das Juntas de freguesia de Santo Antão e da Vila do Topo (1 956,02€), o valor remanescente 

do IFAP (0,17€) e as receitas próprias (12 819,09€),  verba afeta ao refeitório para pagamento de 

despesas de novembro e dezembro. 

 

 

DOR2- Demonstração da execução orçamental da receita  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Demonstração de execução orçamental da receita explicita as fases e eventos dessa 

execução, em coluna, organizada pelas diversas classificações económicas detalhadas.  

Em 2025, a previsão inicial corrigida do orçamento aprovado para a EBI da Vila do Topo 

ascendeu a 1 599 058,00€ dos quais 1 562 892,00€ eram referentes a transferências correntes e de 

capital. Inscritas nas receitas próprias a previsão era de 36 166,00€, referentes a taxas, multas, 

penalidades, publicações, refeitório, bufetes e papelarias escolares, entre outros. 
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O orçamento do fundo escolar, nos moldes atuais, é suportado por duas fontes de 

financiamento: as receitas próprias (FF-500) e as transferências do Governo Regional dos Açores (FF-

310). A fonte de financiamento 31Z diz respeito às transferências para o projeto de aquisição do 

Manuais Digitais, contudo, nos orçamentos suplementares passa a integrar a FF-310. 

A receita orçamentada corrigida da EBIVT ( A542)  para o ano 2025, emanada da DRAE para o 

orçamento ordinário foi de 1 794 510,00€ enquanto a executada foi de 1 732 184,24€, o que se traduz 

num grau de execução orçamental de 96,50%.  

A distribuição das transferências correntes e de capital fica assim demonstrada: 

Receita Agrupamento 

 

Previsão corrigida Receita executada Grau execução da 

receita 

 

 

Corrente 

04 00 00 350,00€ 96,22€ 27,4% 

06 00 00 1 558 119,00€ 1 549 101,12€ 99,4% 

07 00 00 32 160,00€ 27 147,46€ 84,4% 

 

De capital 

10 00 00 148 793,00€ 82 582,29€ 55,5% 

16 00 00 8 005,00€ 8 001,17€ 99,9% 

15 00 00 2 151,00€ 2 028,89€ 94,3% 

 

As receitas obtidas de dotações orçamentais totalizaram 1 701 285,00€ (98,2% da receita 

executada), enquanto as receitas próprias (provenientes do bufete, refeitório, papelaria, impressos e 

outros) foram de 30 898,98 € (1,8 % da receita executada). 

 

 

 

 

 

 

 

 

RECEITAS 2025 

PRÓPRIAS TRANSF. GRA 

correntes 
correntes capital 

Fundos alheios 

Bufete 
Refeitório 
Papelaria 
Impressos 
Taxas 
Multas 
Transf. Subs. 
correntes 
outros 

DRD 
SFA 
ORAA 
DRCT 
Administração local 
e regional  
Outras entidades  
 

Saldo 
transitado 
da SGA 

DREAE/ORAA 
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DOR3- Demonstração da execução orçamental da despesa   
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Em 31 de dezembro de 2025, a despesa orçamentada corrigida era de 1 794 510,00€ enquanto 

que a executada foi de 1 716 516,13€, o que se traduz num grau de execução orçamental de 95,7%. A 

diferença torna-se mais percetível através da distribuição por rubricas orçamentais: 

 

Despesa Agrupamento 

 

Previsão 

corrigida 

Despesa 

executada 

Grau 

execução da 

despesa 

 

 

Corrente 

01 00 00 1 522 912,00€ 1 521 708,71€ 99,9% 

02 00 00 210 700,00€ 137 575,67€ 65,3% 

04 00 00 2 448,00€ 1 437,87€ 52,3% 

De capital 07 00 00 58 450,00€ 55 793,88€ 95,5% 

 

Na análise por subagrupamento verificou-se que a maior concentração da despesa 

orçamentada executada, cerca de 88,7% foi destinada a despesas com pessoal, seguida de Aquisição 

de bens e serviços com 8% da despesa aplicada. Verifica-se que cerca de 72,7% da despesa executada 

nas rubricas do agrupamento 02 00 00 prende-se com gastos de refeitório, de transportes escolares e 

de suplemento alimentar para os alunos e que 7,8% da despesa executada foi para Encargos das 

instalações. 

Em 2025 o orçamento da EBIVT não lhe permitiu fazer operações de investimento, verificando-

se que a canalização das receitas da EBIVT é quase na sua totalidade para despesas com Pessoal e para 

assegurar o funcionamento da instituição. Cerca de 3,3% da despesa executada foi para aquisição de 

bens de capital, sendo o investimento predominante a aquisição dos manuais digitais. 

O grau de execução orçamental em 2025 cresceu ligeiramente comparativamente com o  

período anterior. 

 

 2020 2021 2022 2023 2024 2025 

TAXA EXECUÇÃO - RECEITA 

 

93,12 

 

94,4 

 

93,7 

 

95,1 

 

93,11 

 

96,5% 

TAXA EXECUÇÃO- DESPESA 

 

92,87 

 

94,3 

 

92,9 

 

94,9 

 

92,65 

 

95,7% 
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Com a aprovação do Orçamento da Região Autónoma dos Açores para 2025, ficou determinado 

o cativo de 6% do valor de dotação corrigida das rubricas do agrupamento 02 00 00, referente a 

Aquisição de Bens e Serviços.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

7- CONCLUSÃO 

O presente relatório e prestação de contas referente ao intervalo de 1 de janeiro a 31 de 

dezembro de 2025 foi elaborado tendo por base os princípios contabilísticos definidos no Sistema de 

Normalização Contabilística para as Administrações Públicas e de forma a transmitir a atividade levada 

a cabo pela Escola Básica Integrada da Vila do Topo, na ilha de São Jorge,  traduzindo de uma forma 

sucinta a execução do orçamento referente ao ano de 2025, através da análise à execução orçamental 

e às demonstrações financeiras previstas no SNC-AP.  

O endereço eletrónico do sítio na Internet onde serão disponibilizados os documentos relativos 

à conta de gerência 2025 é:  https://ebivt.edu.azores.gov.pt/ 

 

O Conselho Administrativo da EBI da Vila do Topo 

 

Aquisição Bens 
Capital

3%

Aux. Econ. Diretos
0%

Aquisição Bens e 
Serviços

8%

Pessoal
89%

CONCENTRAÇÃO DA DESPESA EXECUTADA

Aquisição Bens Capital Aux. Econ. Diretos Aquisição Bens e Serviços Pessoal

https://ebivt.edu.azores.gov.pt/
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